
-■, tívo Cordo «, iTi<ri>ur poleialoA cem <jutni %ucx #, 
««■peito <!«*£ axiçio. 

1RSPTAMOS OORDO A OONTESTA2Í ES3B KOVO DMOim- 
rüJO QcB iLaiace damcü. 

iESepamnioi!, éom coriosidada a sua iftsp&ata, C<rat«starS. 
O «eu procedimento, ao passado, íâ, deixou cla.ro çue ha pouca 

wtMa <ri« alia não faria, para ganhar a poroentagem que o symiicato 
íU da«apropriação lhe promeltera sobre os 15.«90 osntos. 

Lembrem-se da infamo insinuação que no "Kalado de S. Paulo", 
de 7 do coneote, acaba de lançar, sob o peeudoaymo "Epaminondati", 
pqpíra c nxemona. de Pedro Leeaa. 
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JORXAI) DO COMMERCIO — QCINTA-1EIRA, 1] DE MAIO DE 1922 
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Quxato éa decJaraçbes que Gordo dia terem sieo prestadas poi 
Whber, muito doridamo^ da sua authencldade. Nunca errámos, at( 
hoje, cooslderancU» onap Inexacta quaáquer deoia ração de Gordo, qu< 
não fosse devidamente provada,. Pensamos, pois, que, como de co. 
Cume, ehe faltou á verdade. 

Bm qualquer caeo o tal Wober d um empregado de Cehrens 
Não teria, pois, muito para, admirar que, a pedido doa sus patrdei 
eUe «eguisso o uobre exemplo de Gordo, e diseesse, hoje, o contrar 
do que disse em 1915. 

O STNDRCATO DA DEiSABP,OHRlAC-cO E' BJOO ® PAGA BE' 
OS QUE TÊM A CORAGEM DE EttPCÜJNAR OS PROPP-ICI 
AOTOB ANTERIOIíES. 

Quanto ao comp-ote aocdrdo de Bherene com a neesa compra da 
Be'.-ida em 1915, já o prorãmoe. Publicámos os telegrammae que «Hei 
nos dirigiram sobre o as.vümpto, iFoi *i/jbre a copia que a censura 
fruncaza xuarviou destes teie^ieoi mus que a recente deateão de Paria 
m bastou para affirmar quo Behreas, inteira monte, concordaram pom 
■ compre., 

F*r» ganhar a sua potceaUigen. sobre oe 15.890 oontoa, Gordc 
•eva, porém, «ustentar hoje, que em 1816, Ethrtms não «atavam d? 
•coòrdo oom essa cvmpra e que eüe. Gordo. « sabia. Adlta-ae em con-! 
eeqnecoia muito ape; do para explorar como, naeta hypothaae, ©lie 
íEde (mediante liciwrar-os da 290 céu toa) contlriuar a funcelona: 
oemo advogado desta. Companhia nas cauíao cm que defendeu a va- 
iiCa/in da compra. 

Eis aqui a brilhante explicação que Inventou: Oífio fuscclonara 
como advogado desta Companhia, mas como o aeu.,, curadert 

Qt-fm quizer, no tuturo, eeccpar á applicaçfio do art. 209 ( 
Codigo ii'enal (que prcfliibe ao advogado prejudicar as causas cc 
fiadas ao seu patrocínio, ou advogar por ambaq as partes) só terá < 
dlnar; "Não funedone como advogado do voou oonottfuint», voas cot 
s«u... curador. Pofto, pois, impugnar todas as mialiaa olUgoçC 
ontsriorc», sem receio da ter de ir para a cadeia," 

Dae numeroees procuraçóes que ©utorgames a Gordo não const 
tutréca, qui o tenhanu.T> jâmaic cxmjtituido nosso.curador, mas sli 
«icoso advogado. 

Explique, Gordo... se puder..' 

KJ leitor vai sabe!-o e vai com certeza boqulabrir-sc de pasmo, 
diante do audacioso golpo vibrado por Deleuze coctra ot credores 
da Araraquara. 

Pabeudo que a situação univereil volvia a» ruas vistas para a 
America do 'Norte, como mercado do ouro, lembrou-ee do que o me- 
lhor aivltre para ludibriar <« ingênuos no Brasil e vencer a ,possível 
resistência d« aiguns credores chirographarios seria organizar nos Es- 
tados Unidos a enrpreza que .devia adquirir o actlvo daquella Es- 
.raòa de Perro. 

Nada mais fitell alil principalmente em certos Ketados, do que a r 
organiaaçáo e coaalituiçio de fociedadeg anonymaa, para as quaes a 
lei americana não impõe as exigências © formaUõadei de lei bra- 
zUeira. 

No Estado do Deli-vare existem varioe escriptorios o arrencius 
tu? ee encarregam fie sua incorporação, maximé quando se destinem 
, operar no extrangeiro. 

Existo mesmo, era WiUmíngtDn, uma agencia, denominada "Pen- 
bnato das Sociedades Anonyinas", que se incumbem do organizai-as 
om todos os sacramentos, arranjando cs acclonlsiaa preoizcs, fazendo 
J publicações necessárias e atÉ indicando, como domicilio da sociedade, 
. escriptorio cm que ella e constituída. 

'Lá não é necessário que o capital seja todo subscripto, para qu« 
sociedade anonyma se dec'are organizada, de modo que a "S. Paulo , f„ 

.'orthem" foi constituida apenas com dous ou troa oocicnistas, — 
l d. '«to 6, o cheio do escriptorio, o seu dactylographo e o porteiro. E i <l, 

tssim ee organizou uma empreza que, sem o empato dc um vintém e 
>em a realização de um dollar do capital, veio ao Brasil adquirir o r 
actlvo de uma companhia avaliado judicialmente cm mais de vinte 
mil contos! ' 

E, no meio deseo aotivo, Deleuze teve a habilidade de "adquirir" 
ató o dinheiro que encontrou em caixa, orçando por quinhentos con- 
bw de réis e qu® lhe sorrio para pagar os encargos de aoquxstçlo, 
Inclusive o Tífcpoato de transnusaâo de propriedade, porque, para o 
efíeito da compra e uo proposito do César o fisco, ©ile fez avaliar 
oe beni? por quatro mii contos, confoimc b« poderá verificar pela es- 
eripiura de 1 de iFevcrelro de 19161 

B' certo, porém, que depois o íisco llie correu aos caioanhares e, 
em aegão ruidosa, obrigeu-o a repõr a diííeroaçá do impoeto em quo 
fôra defraudado. 

O que ha, porém, fie mais originai «obre esse caso da "Northern'' 
que na America do Norte não se encontrou, na época do eua consti- 
oão, uma gô pessoa conhecida que qulzesso ser incluída, mesmo como j tí 

rura do prõa, no rol dos seus acolonistaa ou na rolação de seu con- ' 

!  
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Gordo file não ter redigido a «écriptura fia, comnra da massa, r 
-grjptura qoe hoje ataca. 

ialta A verdade. i* 
"Para provai-o, hasta transcrever as seguintes üaíua fia oari 

hlM, na auaenc.a fie Gordo, o Director desta Companhia dlriglo ao D 
Mercado (companheiro fie escriptorio do Gordo) em 13 de Outub 
do Ult (carta do que «ile. Gorfio, tranocreveu um brocho no seu ft 
lhoto "Uma quaetão fio ethioa profloslonal") ; 

} ». ,.A irUnuta ia evoriptura de compra e vendo não foi, com ejfeil'- 
tedigiáa veto Sr. Der.», mas peto Sr. Oortío, iliuitaudo-se o flr. Dent- 
a cecopial-a, íarendo-ihe algumas llgelraa alterações, deixando-a, pt 
éosn. intacta uo fundo; a Am dlaso, o Sr. Gordo redigia, aHteriorrne.vt, 
nma petição ao Juia, eosignoda pelo ngpnMeírfcníe fica "tnmtec»". ord- 
insistia uivamenie para que o juiz aceitasse nossa proposta. Esta pt- 
Ufdo te Je* aoompanlutr de VARIAS VI3XTAS DO SR. GORDO AO 
MJJZ PARA O UXSUO F11I. 

r Bmfim, eu vos relembro que o nosso primeiro con tia to de hoao- 
•"arieo com o Sr. Gordo eslava subordinado á acquialçAo, per nõa, do 
votlvo da Companhia Araraquara, que o Sr. Gordo devia tornar le- 
gal, conforme a este contrato... 
t "O Sr. Gordo, «-iá©. Já defendeu perfeitamente, nas razões da 
acc&o BriÜsh Bank, a operação tal qual foi realizado.. Paroco-rae «u? 
rão ha nada a aocrestentar ao que eile escreveu sobro o assumpto. 
• que «He nada tem a ganhar com. o enveredar poi- outro caminho 

Gordo oonfeszo a authmticiisdo dessa carta. 
Vmíeraoo tombem que depois del^i recebida, continuou a íunocio- 

coaso advogadi rou cnnt ior?'.) durante 4 annoe. Waii, -ian» 

< 
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ho Aiministrativo. Então Deleuze, que sabe sahir de todas as fiif- ^ 
mldades, consegaio organizar uma administração íantaetica, com- 
sta, na generalidade, de pessoaa que eile dizia domiciliadas na 
ança, multo embora houvesse apresentado a Companhia aqui como 
ndo eéda na America do Norte. . v 

Em relação fanUstlsca de administradores era o pezadelo constante 
. Deléuze, tanto que todos os seue esforços convergiam para extrahlr 
i documento doe autos, — o que não sabemos «e consegui». 

iH ello tinha lá suas razões para andar aprehenslvo, porque muitos 
rectorce apontados como taes ignoravam completamente essa quali- 
ido e chegaram meamo a deolaraí-a falsa pela imprensa. 

Epamisondas. 
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BI »-• doe artos Ua ao;ão fiue o Brtuah BanK r.oe .moveu 
r:io defendeu a validade da nocaa compra da estrada. Reíreeca- 

mo-ibex-. porém, a memória, publicando em 27, 28 e 29 de Abril o* 
tmportar.tec trechoe das razões em que affirmou que essa vende 

obrigí todos os credore imluslve os debenturistas, Eis aqui a con 
chsião dessas razões; 

" Em oaci jsSo; O CONTRATO E' PBTtKErT AM ENTE VALUDO 
15 OBRIGA TrlO- C > OICExl-OREr. — PE.rFXLEGL.UXiS -E OHXRO-3 

GI VPJÍAB' !á... " j 
AnohPEO UOKCC. ' 
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Em 26 e 28 de Abril lançámos a Gordo o seguinte repto 
•B' OU NÃO VERDADE QUE, EM 1916, GOílDO EOI KECOil- 

■MENDAR AO JUIF, DA FADLENCLA A AQBITAÇJtO DA NOSSA 
RBCSPOSTA, DEPOIS DE LAVRAiDO O CONTRATO DOS 60 CON- 
ax»?" 

Depois fie lançado por nós esta repto. Gordo voiíou á imprense 
em 27 e 28 de Abril e 10 do corrente. Tratou do baralhar a de 
confundir tudo, e... esqueceu da responder ao repto, 

Doye este silencio — toasld trado como uana cuníieeão? 

Jdénposda. Gordo, 

Pacio N«aTHiK.;< RaiutOA0 CO*PANT. 

'A campanha do syndicato que promove a nossa 
desapropriação 

Os artigos publicados --ob o pseudonymo "Epaminonfiaa". tít 
pagas pelo syndlcal» que promové a desapropriação desta Com 
paahla. 

Não responderemos em detalhe 6a grosseiras calummaa em que; f 
ae funda esta campanha já ha muito desmoralizada em S. Paulo. 
Nos autos do "habeat-iorpus" 8.390 o nosso venerando patrono, o 
Exm. Sr. Obnselbaíro £RUT BARBOSA demonstrou, minuciosamente, 
a iaisicade fieuas allegaçôes, sempre destituidaa 5» provas, awin 
tomo a perfeita lisura da nossa compra da Estrada desapropriada. 

Aqui, como em S. Paulo, a diffamatoria campanha eô coase- 
qulrá provar duo» cousas. 

Io — A existência do syndícato que promove a nossa desapro- 
priação e íá gaetou quantias avultadissimas para custear a cam- 
panha, e, 

2" — (Nío se fundar em lllegal desapropriação cm quaique; 
fceceasidade ou utilidade (PUBDIOA, mas unicamente em illegitimc.j 
interesses IdRFMADOri, 

Pavxo Nobtuobk Raim.oad COStrANT. 

A desapropriação da Araraquara no Supremo 
Tribunal Federal 

O QUE E* A "NCtRTHEHN" B QUEJÍ B' PAUL DELEUZE 
* 

E' do seguinte tcõr a carta de Pritz Weber; 
•tí. Paulo, je 17 Janier 1916. 
lJIee>- urs le» liquidai «rui* do ia Cempontua Estiada de Perro Ara- 

taquara — J'«i l'honn©ur de vous íníomiei- qu'en vertu des pouvoirr 
qul m'<Xít étê domté» par 41. M. L. Behrons A. Sohne dans la faillití 
fio la Campanhia Estrada do Perro Araraquara. j'aooepte en lout 
com e par c nsequemeat «u nom da plus des dcux tiers des críaueierí 
admis á le dito faiilite Çoffro 'constitué par le première propositior. 
coiittnue dtti.-i soumhslcm de la S3. Paulo Northern Kailroad Com- 
pany pour 1'achat de 1'actif de la masee faiUitc de la Companhia Es 
t-ada fie Ferro Araraquara et ceci, en vertu de rartiole 124 do la 1< 
fi-s (alllítM fcette propositlon est celle qui offra de payer le di 
■•-■if en obligstions d" la S. Paulo Northern Railroad Compar.y). 
Touiiiez aggríer, messisurs, mea aalutationo fiiatlngufs. — Ft.jt: 
Viuuat." 

Ma;- que era ema "S. Paulo Northern Railroad Company", err 
ctJo nome Deleuze apresentava uma proposta uara a compra do flr-tive 
fi* Are raorara? 

í 


